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ACESSO DISTANTE
Chances de retorno 
do Cuiabá para 
a Série A caem 
para 1.4%

A carreira de atle-
ta quase nunca 
é tão fácil como 

pode parecer. Alguns sal-
tam nas pistas e saltam na 
vida. Nelson Junior, de 52 
anos, é um desses atletas 
que não só chegaram aos 
pódios amadores, mas 
conseguiu saltar até os pó-
dios das maiores competi-
ções mundiais.

Nascido em Barbosa 
Ferraz, no Paraná, em 1 
de janeiro de 1973, Nel-
son Carlos Ferreira Junior, 
hoje com 52 anos, não é 
só um ex-atleta, é um or-
gulho para o povo bra-
sileiro. Multicampeão e 
atualmente professor da 
rede municipal de ensino 
de Tangará da Serra, Nel-
son Junior começou sua 
trajetória no esporte aos 
13 anos de idade, no vôlei. 
Passou também pelo han-
debol até conhecer o atle-
tismo aos 17 anos.

Competindo nos jogos 
escolares de seu estado, 
o então aluno, foi cam-
peão paranaense no salto 

em distância. Mas a ale-
gria durou pouco. Mesmo 
vencendo naquele estado, 
preferiram levar outros 
atletas para competir em 
nível nacional. Com isso, 
o jovem esportista mu-
dou-se para Juara, para 
que pudesse continuar os 
treinamentos.

Competindo por Mato 
Grosso tornou-se campeão 
estadual e foi para o tão 
sonhado nível nacional. 
O ano era 1989, e aquele 
atleta outrora rejeitado por 
seu estado, virava cam-
peão brasileiro de atletis-
mo escolar. Sendo referên-
cia, Nelson Junior recebeu 
vários convites para inte-
grar clubes pelo país. Em 
1990, ele tomou uma de-
cisão: “vou ficar em Mato 
Grosso”.

Na cidade de São José 
dos Quatro Marcos passou 
a ser treinado pelo profes-
sor Aristides de Andrade 
Junqueira Neto, o Tide. 
Com apoio do professor 
destacou-se campeão sub-
18, sub20 e em 1993 con-
seguiu o índice olímpico. 
Em 1996, Nelson Júnior 
participa da sua primeira 

Olimpíada, em Atlanta, 
Estados Unidos da Améri-
ca. Quatro anos mais tarde 
lá estava ele novamente 
representando o Brasil, 
em Sidney, Austrália.

“No Brasil, hoje, a mi-
nha marca de salto em dis-
tância é de 8 metros e 41 
centímetros. E é a melhor 
marca do Brasil de todos 
os tempos. Então, no Bra-
sil, ninguém saltou mais 
do que eu”, destaca Nel-
son Junior.

Depois de percorrer o 
mundo ganhando compe-
tições como o Campeona-
to Panamericano, Campe-
onato Ibero-americano e 
Mundial de Atletismo, o 
atleta passou a transmi-
tir sua experiência como 
técnico. Atuou por alguns 
anos formando novos atle-
tas pelo país até que em 
2017 mudou-se para Tan-
gará da Serra.

Na nova cidade, o téc-
nico Nelson Junior atuou 
na Secretaria Municipal 
de Esporte, ensinando sua 
paixão para as crianças e 
adolescentes do municí-
pio. Há três anos se efe-
tivou como professor de 
Educação Física do Muni-
cípio. Atualmente, traba-
lha na Escola Municipal 
Laura Vieira de Souza.

“O professor de educa-
ção física é o primeiro in-
centivador da criança, é o 
cara que vai descobrir o ta-
lento. Eu vejo talento nes-
sas crianças e meus olhos 
chegam a brilhar, seja no 
futsal, no vôlei ou no sal-
to”, destaca o professor.

RECORDISTA BRASILEIRO NO 
SALTO EM DISTÂNCIA, NELSON 
JUNIOR INSPIRA ALUNOS 
EM TANGARÁ DA SERRA

EM 1996, PARTICIPA DA SUA PRIMEIRA OLIMPÍADA, EM ATLANTA. QUATRO ANOS MAIS TARDE EM SIDNEY, NA AUSTRÁLIA

DELEGAÇÃO MATO-GROSSENSE

ATUALMENTE, Nelson Junior é professor da rede municipal de ensino de Tangará
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As chances de retorno 
do Cuiabá à elite do fu-
tebol brasileiro caíram 
para 1.4% após a derrota 
por 3 a 1 para o Remo, na 
Arena Pantanal, segundo 
o Departamento de Mate-
mática da UFMG.

De acordo com as pro-
babilidades, motivada 
por uma série de fatores 
além do placar negativo 
na última rodada, o re-
vés praticamente selou a 
permanência da equipe 
auriverde na Série B do 
Campeonato Brasileiro.

O próximo desafio será 
neste domingo, 2, con-
tra o Amazonas, às 15h 
(MT), na Arena da Ama-
zônia. O Dourado ainda 
fará confrontos diretos 
contra Criciúma e Goiás, 
ambos em seus domínios, 
na Arena Pantanal.

A maior delegação 
mato-grossense 
de paratletas e 

atletas da inclusão reversa 
embarca nesta quinta-feira, 
30, rumo a duas importan-
tes competições internacio-
nais de jiu-jitsu parades-
portivo: os Campeonatos 
Mundiais de Jiu-Jitsu Para-
desportivo 2025 – Bangkok 
e Abu Dhabi 2025.

Ao todo, 14 atletas e 
cinco profissionais técni-
cos integram a equipe que 
representará o Brasil nas 
disputas. A delegação 
embarca sob a liderança 
do professor Elcirley Sil-
va, presidente da Federa-
ção Brasileira de Jiu-Jitsu 
Paradesportivo (FBJJP) e 
idealizador da Associa-
ção Mato-grossense de 
Jiu-Jitsu Paradesportivo 
(AMTJJP).

As competições acon-

tecem entre 1º e 8 de no-
vembro, em Bangkok (Tai-
lândia), e de 12 a 15 de 
novembro, em Abu Dhabi 
(Emirados Árabes Uni-
dos), reunindo atletas de 
diversas partes do mundo. 
A equipe mato-grossense 
é formada por represen-
tantes de Barra do Gar-
ças, Paranatinga, Cuiabá, 
Porto Alegre do Norte e 
Canarana, além de outros 
sete atletas brasileiros que 
também integrarão a sele-
ção nacional.
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Paratletas de MT disputam campeonatos mundiais
de jiu-jitsu na Tailândia e em Abu Dhabi
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